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Fato único na história da 
República Brasileira foi a 
eleição, verdadeiramente es- 
petacular, do novo Presidente. 
O sr. Getúlio Vargas alcançou 
uma votação de tal maneira 
expressiva, que se consagrou 
como, de verdade e de direito, 
o “escolhido do povo”. 


Aliás, o líder do Partido 
Trabalhista prometeu dedif 
car-se, de acôrdo com suas 
tendências, a tornar a vida 
mais suave para as classes 
mais humildes, combatendo 
monopólios, câmbio-negro e 
outras explorações, que tanto 
dificultam a existência das 
grandes massas populacionais 
de nosso país. 





ç 
Levado, pela confiança e 
simpatia dos concidadãos. 
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O coquetel oferecido à imprensa, vendo-se o Presidente eleito, vários confrades, junto do Senador Epitácio 
Pessoa Cavalcanti. Na outra foto, o Ministro do Trabalho, dr. Danton Coelho, em companhia do nosso 
diretor, dr. Nelson Nascimento, e nosso colega da “Folha Carioca”, Wilson Nascimento, em flagrante do 
“sarden-party”. Em baixo, momento da entrevista coletiva concedida ao periodismo nacional e estrangeiro. 





“ 


para o Catete, o sr. Getúlio 
Vargas, segundo todos etpe- 
ramos, realizará um govêrno 
de benefício coletivo, de espí- 
rito moderno, otento às exi- 
gências de nossa época. 
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(6:49) 


S. Excia., com a clara inte- 
ligência que possúi, com a 
experiência da coisa pública 
e com a compreensão das ne- 
cessidades populares, há de 
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corresponder aos anseios 
gerais. 

Damos, nestas páginas, as- 
pectos da festiva e aclamadís- 


sima posse do “Presidente 
do Povo”. 
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COPACABANA PALACE 
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As mais lindas folionas do baile 
de Carnaval do Copacabana 


Palace Hotel 
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MUSEU DO VATICANO — CAPELA SIXTINA  — Miguel Angelo — “Il Sacrificio” — (Detalhe) 
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EM PARIS — Uma das mais fascinantes “vedettes” do Cassino de Paris 
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ZILAH FERNANDES — O MAIS BELO BUSTO — “Prêmio Haroldo Medina, 1951” 
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LUZ DEL FUEGO na linda fartasia MARACATÚ-REI, com a qual apareceu em EVA NO PARAISO, 
no Theatro Follies. 
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A direita, respectiva 


mente: 1.2, 2.2, 32 e 4.3 
colocadas no Baile de 





Gala do Teatro Muni- 





À esquerda, em cima: Joana D'Arc, Rainha das Atrizes 
de 1951, e Mara Rúbia, Rainha de 1950, no baile do João 
Caetano. Em cima: flagrante no baile do Teatro Municipal. 








Zilah Fernandes — Foto de Manuel Carvalho 
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êlo: 


HAVAIANA — Mod 
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Baile das Belas Artes realizado no Cassino Atlártico. Dois 
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expressivos flagrantes 
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QUARENTA 
GRÁUS À 


é 


SOMBRA 


(Continúa na página 21) 


Muita gente finge ignorar esta 
verdade: uma das mais antigas 
instituições da humanidade é o 
banho público. 

Se não temessemos ser consi- 
derados pedantes, citariamos até 
uma porção de casos de Roma e 
da Grécia; mas isso levaria o lei- 
tor a pensar que precisamos con- 
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sultar enciclopédias para escre- 
Ver 

Dois graves defeitos: pernosti- 
cismo e cultura anêmica... 

Falemos sério: a piscina, em- 
bora com outros nomes, de há 
muito que é um dos encantos má- 
ximos das criaturas. 

Hoje, época de naturalidade, 


- 


sem as hipocrisias do pudor exa- 
gerado — o pudor não depende, 
senhores, do tamanho do pano dos 
vestidos e dos ternos; depende, 
sin, da dignidade das atitudes e 
da altivez mental — hoje, a pis- 
cina atrái milhões. Milhões de 
crianças, de jovens, de adultos, 
que se entregam ao mais belo, ao 
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(Continuação da página 18) E 


mais agradável, ao mais salutar 
de todos os esportes: o esporte da 
natação! 

Não pretendemos falar o elogio 
de prática tão inteligente. Não. 
Desejamos, simplesmente, chamar 
a atenção para os magníficos 
aspectos que foram colhidos..- 
Onde? 

Por que lugares andou o feliz 
fotógrafo, para fixar coisas mara- 
vilhosas como essas que aqui ofe- 
recemos os olhos da rapaziada? 


O fato é que a piscina, em si 
mesma, não moveria os passos aos 
profissionais das chapas sensa- 
cionais. 

O motivo é outro: evidentemen- 
te, não necessitamos dizer que 
qualquer de nós agarraria a pior 
das máquinas fotográficas e to- 
maria o rumo dessa piscina... 

As águas são esplêndidas; as 
banhistas, mais ainda. 

Vejam a graça, a simplicidade, 
a. formosura que caracterizam a 
põôse dessas jovens! 





Nada existe, aí, de artificialis- 
mo, de maldade, de fingimento. 

Como flôres entre folhas, seus 
corpos brincam nos vai-vens da 
água, sem qualquer espécie de 
malícia. 

Aliás, quando a temperatura, 
mesmo à sombra, alcança quaren- 
ta gráus, é perfeitamente com- 
preensível que os físicos ardentes 
se refrigerem ao contacto com q 
precioso líquido. 

E, perante essas magnólias hu- 
manas, quem não gostaria de ser 
fotógrafo?... 
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ELVIRA PAGÃ, a legítima Rainha do Carnaval Carioca, aplaudida freneticamente na Avenida Rio Branco, 
por mais de meio milhão de foliões 


Esta revista não deverá ser exposta aberta nas bancas de jornais Impresso no Brasil pela 
= Editora de Revistas e Publicações S.A. 
REVISTA DE COPACABANA, uma publicação PARA MAIORES DE 18 ANOS “ERICA” 


